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Instruções 
 
 

1. Este caderno de prova contém 3 propostas de construção textual (Redação), 5 questões de 
Língua Portuguesa e Literatura Brasileira e 5 questões de Língua Inglesa, que deverão ser 

respondidas nos respectivos cadernos de respostas, com caneta esferográfica de corpo 

transparente e de tinta preta (conforme item 99 do Edital). 

2. Verifique se o caderno está completo ou se há alguma imperfeição gráfica que possa gerar 

dúvidas. Se necessário, peça sua substituição antes de iniciar a prova. 

3. Leia cuidadosamente o que está proposto nas provas. 

4. O candidato poderá utilizar os espaços de rascunho deste caderno de provas antes de transcrever 

as respostas definitivas para os cadernos de respostas. 

5.  Na correção das provas, serão considerados o conteúdo, a capacidade de estruturação lógica, a 

técnica e a coerência, nos termos do item 118 do Edital. 

6.  Conforme os itens 97 e 120 do Edital, NÃO serão corrigidas provas respondidas a lápis ou que 

contenham qualquer sinal que possibilite identificar o(a) candidato(a). 

7. Durante a realização das provas poderá ser colhida a impressão digital do candidato no caderno 

de respostas da prova discursiva. 

8. A partir das 16h30min, os candidatos poderão sair da sala portando este caderno de provas. 

9. A folha de rascunho da sua Redação encontra-se no final deste caderno. 
 

OBSERVAÇÃO: Os fiscais não estão autorizados a fornecer informações acerca desta prova. 
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REDAÇÃO 
  

No último mês de abril, a Comissão de Constituição e Justiça do Senado aprovou oito projetos na área 
de segurança pública, dentre os quais o que prevê o monitoramento eletrônico, com pulseira ou tornozeleira, de 
presos em regime semi-aberto, aberto, em liberdade condicional ou que usufruam de saídas temporárias (como 
no Natal), além de prever a substituição da prisão preventiva pela “liberdade” monitorada eletronicamente. 
Sobre esse assunto, será apresentado abaixo um tema que você deverá desenvolver em uma das três 
propostas de construção textual dadas nesta prova: dissertação, narração ou carta argumentativa. Para ajudá-lo 
nessa tarefa, cada proposta está acompanhada de textos por meio dos quais será avaliada a sua capacidade 
de leitura e de tratamento das informações e idéias apresentadas.  

   

TEMA 
 

Monitoramento eletrônico de presos: desrespeito aos direitos humanos ou qualificação do sistema carcerário? 
 
 

DISSERTAÇÃO 
 
TEXTO 1 
 

 Com o objetivo de diminuir a superlotação nas penitenciárias brasileiras, a Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania aprovou em 25/04/2007 projeto de lei de autoria do senador Aloízio Mercadante que 
introduz na legislação penal brasileira o monitoramento eletrônico dos condenados e dos presos provisórios em 
liberdade, por meio de pulseiras. A medida permitirá que muitos dos cerca de 170 mil cidadãos que hoje se 
encontram presos provisoriamente e que não podem ser liberados por não possuírem endereço fixo aguardem 
o julgamento em liberdade. De acordo com o projeto, caberá ao juiz, ouvido o preso, utilizar o monitoramento 
eletrônico para garantir as condições impostas ao condenado em relação ao livramento condicional e à 
progressão para os regimes semi-aberto e aberto. O autor lembrou que a medida cautelar da liberdade vigiada 
não pode ser aplicada nos casos de crimes hediondos ou seus assemelhados e naqueles que tenham sido 
cometidos com violência ou grave ameaça.  

BERNARDO, Cláudio. Monitoramento eletrônico de presos. Disponível em: 
<http://www.senado.gov.br/agencia/verNoticia.aspex?codNoticia=62852&codAplicativo=2> 
Acesso em: 2 maio 2007.  [Adaptado]. 

TEXTO 2 
 

 A possível adoção no país do sistema de monitoramento eletrônico de presos foi recebida com cautela 
pelo Ministro da Justiça Tarso Genro. “Isso precisa ser muito bem regulado, na minha opinião, no momento em 
que for aprovado e sancionado pelo Presidente da República, exatamente para não proporcionar uma pena 
adicional a quem está cumprindo a pena.” Para ele, a medida, durante a execução penal, pode ser uma “opção” 
do condenado. “Ele pode, num dado momento, escolher entre se manter num determinado tipo de regime de 
prisão ou optar por esse tipo de controle.” 
 

PAIXÃO, Flaviane. Tarso Genro reage com cautela. Disponível em: 
<http://www.otempo.com.br/impressao/?idMateria=87317 Acesso em: 2 maio 2007.  [Adaptado]. 

 

TEXTO 3 
   

 

O presidente da Ordem dos Advogados do Brasil de São Paulo, Luiz Flávio Borges D’Urso, defende o 
monitoramento eletrônico de presos por acreditar que ele traria três vantagens: “humanizaria a pena, evitaria o 
confinamento e os problemas dele decorrentes e manteria a responsabilidade do Estado diante de uma 
condenação de pequena monta ou prisão antes da condenação”. Ele alegou ainda que esse monitoramento já é 
adotado em países como Inglaterra, Suécia e Estados Unidos com sucesso e baixa reincidência dos presos. 
Ademais, segundo D’Urso, o monitoramento eletrônico seria menos custoso do que manter o preso em 
unidades prisionais. “O custo do preso atualmente é de R$ 670,00 por mês (dados de 2006); o sistema teria 
valor estimado em R$ 700,00 por mês, sendo que toda tecnologia, ao se disseminar, fica mais barata”, avaliou.  

 

BIG BROTHER PENAL; monitoramento eletrônico de presos causa divergências. Revista 
Eletrônica Consultor Jurídico. Disponível em: <http://conjur.estadao.com.br/static/text/55059,1> 
Acesso em: 2 maio 2007.  [Adaptado]. 
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TEXTO 4 
 

O presidente nacional da Ordem dos Advogados do Brasil, Cezar Britto, criticou duramente a proposta 
de monitoramento eletrônico de presos – principalmente aqueles em regime aberto ou de liberdade condicional. 
“Hoje é uma pulseira eletrônica, amanhã um chip, depois se estende para as crianças, para os adolescentes e, 
por fim, passaremos a viver num lugar Big Brother, com todo mundo sendo vigiado pelo Grande Irmão 
onipotente e onipresente”, sustenta Britto. Para ele, o sistema da pulseira eletrônica representa um 
agravamento além da pena; atenta também contra a ressocialização que se deve buscar para todos os presos, 
visando sua reintegração à sociedade. No sistema prisional, a reeducação é importante; não se pode reeducar 
com diferença. Na opinião de Cezar Britto, o monitoramento eletrônico fere também os princípios da intimidade 
e da privacidade e, ainda, contraria o direito constitucional de ir-e-vir das pessoas, mesmo que sejam 
condenados cumprindo pena em regime aberto ou em liberdade condicional.  

 

MONITORAMENTO ELETRÔNICO DE PRESOS ATENTA CONTRA RESSOCIALIZAÇÃO. 
Disponível em: <http://www.oab-rj.org.br/imprimir.asp?cc=24&id=1940> Acesso em: 2 maio 
2007.  [Adaptado]. 

  
 

Como você pode notar, os textos da coletânea apresentam argumentos favoráveis e desfavoráveis ao 
uso de pulseiras e tornozeleiras para monitorar presos. Certamente, como se trata de uma questão polêmica, 
você também tem uma opinião a dar sobre o assunto. Assim, com base na leitura da coletânea, redija um 
texto DISSERTATIVO no qual exponha suas idéias sobre o tema proposto, defendendo o projeto ou 
condenando-o.  

 
 

NARRAÇÃO 
 
 

 Leia com atenção o texto que segue.  
 

O diretor geral do Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN), Maurício Kuehne, disse que o 
monitoramento eletrônico de presos que estiverem cumprindo pena em regime aberto, semi-aberto e em 
liberdade condicional deve ser feito de forma discreta, sem estigmatizar ou humilhar o indivíduo. “Não deve ser 
um chip, porque essa questão de colocar algum objeto no corpo do indivíduo pertence a um passado que a 
gente quer esquecer. Temos que pensar numa forma de ele cumprir a sanção determinada pela sociedade, 
mas sem qualquer conotação estigmatizadora ou humilhante”, afirmou ele, em entrevista à Agência Brasil. 

 

COSMO ON LINE. Novo sistema monitora presos. Disponível em: 
<http://www.cosmo.com.br/busca/default.asp?idnot=190468>  Acesso em: 3 set. 2007.  
[Adaptado]. 

 
 

 
 

  Agora, com base nas idéias e em algumas das informações dadas no texto acima, escreva uma 
NARRAÇÃO em 1ª ou 3ª pessoa abordando o tema desta prova.  Sua narrativa deve ter como protagonista uma 
personagem com a seguinte caracterização: um homem, magro, alto, sempre vestido com camisas de manga 
longa. O enredo deve ser organizado em função de um conflito entre a personagem principal e forças adversárias 
a ela, na tentativa de realizar um projeto, o qual pode ser: a conquista de um emprego, a abertura de crédito para 
compra de algum bem, o início de um relacionamento amoroso ou outros.  
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CARTA ARGUMENTATIVA 
 

 Leia abaixo trechos de dois textos publicados na imprensa sobre o tema desta prova. O primeiro foi 
escrito pelo sacerdote católico e Coordenador Nacional da Pastoral Carcerária, Gunther Alois Zgubic, e pelo 
missionário e advogado da Pastoral Carcerária, José de Jesus Filho. O segundo, pelo professor e Senador da 
República, Aloízio Mercadante.   
 
TEXTO 1 

O monitoramento eletrônico de condenados e presos em nenhum momento se apresenta como 
alternativa à prisão. Ele sempre aparece como acréscimo na privação ou restrição à liberdade. Mesmo quando 
aplicado aos presos provisórios, ficam excluídos os que praticaram crimes hediondos, com grave ameaça ou 
com violência à pessoa. E, nesses casos, os juízes já não concedem a liberdade provisória. De modo que não 
há nenhum benefício com o monitoramento eletrônico. Exceto para a indústria do controle do crime. Para essa, 
os benefícios econômicos são evidentes. Mesmo que houvesse mudança legislativa efetivamente dirigida a 
substituir a pena reclusiva por um “cárcere virtual”, ainda assim não é certo que haveria uma desaceleração do 
crescimento da população prisional. Para constatar isso, basta recordar que a ampliação do rol de crimes 
atingidos por penas alternativas não significou diminuição da pena privativa de liberdade, ao contrário, a 
população carcerária continuou crescendo. Ademais, é preciso tomar conhecimento das experiências já 
realizadas em outros países. Na Inglaterra, por exemplo, houve um recuo no processo de implantação do 
monitoramento eletrônico ao se perceber que o sistema ainda era falho. Também carecemos de um estudo do 
investimento necessário, pois ele não se resume à colocação de um chip ou uma tornozeleira.  
 

ZGUBIC, G. A.; JESUS FILHO, J. de. Foco distorcido.  Folha de S. Paulo, São Paulo, 5 maio 
2007. p. A3. [Adaptado]. 

 
TEXTO 2 
 Tratar o tema da segurança com racionalidade e equilíbrio tornou-se difícil no Brasil. A opinião pública, 
chocada com os bárbaros crimes e o clima de insegurança, demanda medidas duras que nem sempre se 
coadunam com o tratamento comedido do tema. Embora seja natural a revolta que tomou conta da população, 
nós, homens públicos, temos a delicada tarefa de transformar compreensíveis sentimentos de indignação em 
propostas conseqüentes para dar resposta eficaz ao grave problema da segurança pública. Assim, inovador é o 
projeto que estabelece o monitoramento eletrônico de presos, pois introduz racionalidade e justiça num sistema 
prisional injusto e ineficiente. O uso de pulseiras ou tornozeleiras eletrônicas, facilmente ocultáveis, é alternativa 
bem menos ofensiva aos direitos individuais do que a privação da liberdade nas masmorras que são nossas 
prisões.  

MERCADANTE, A. Racionalidade necessária. Folha de S. Paulo, São Paulo, 5 maio 2007. p. 
A3. [Adaptado].  

 
 

 Considerando as opiniões acima sobre o projeto que prevê o monitoramento eletrônico de condenados 
e presos provisórios, escreva uma CARTA ARGUMENTATIVA:  
 

a) aos representantes da Pastoral Carcerária, se você for favorável ao projeto.   
 

b) ao Senador da República, se você não for favorável ao projeto. 
 
OBSERVAÇÃO: Lembre-se de que, ao escrever uma carta argumentativa, você deve atender a um ou mais 
propósitos conhecidos: opinar, elogiar, criticar, convencer, entre outros.  
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LÍNGUA PORTUGUESA, LITERATURA BRASILEIRA E LÍNGUA INGLESA 
 

 
Leia o texto abaixo. A questão 1 refere-se a ele.  
                              

 

 

O POPULAR, Goiânia, 28 ago. 2007, p. 3. 

QUESTÃO 1 
 

Considerando o tema “meio ambiente”, que incoerência prejudica a complementação dos sentidos produzidos 
pela linguagem não-verbal (foto) e pela linguagem verbal (legenda abaixo da foto) na reportagem?  
 
 

Leia o texto a seguir. As questões de 2 e 3 referem-se a ele. 
 

O “POR QUÊ?” E O “COMO?” 
                                                                                                                                                    Marcelo Gleiser 

 

 Uma das concepções mais comuns da ciência é que ela tem o dever de explicar o porquê de tudo. Por 
exemplo, por que a Terra gira em torno do sol e não o contrário? Por que existe vida na Terra e não em Vênus? 
Por que algumas pessoas têm olhos azuis e outras castanhos?  
 Na prática, no entanto, a situação é mais complicada: existem dois tipos de pergunta, o “por quê?” e o 
“como?”. Nem sempre a ciência pode ou mesmo tenta ou deve explicar o porquê das coisas. Perguntas do tipo 
“como” são em geral muito mais apropriadas à missão da ciência de descrever a realidade em que vivemos. 
 A teoria de Newton é extremamente bem-sucedida, explicando uma série de observações e fenômenos 
que presenciamos no nosso dia-a-dia. Quando perguntaram a ele por que massas se atraem, respondeu que 
preferia não inventar hipóteses sobre o assunto: uma teoria científica pode se contentar em descrever o 
fenômeno, com alta precisão. 

FOLHA DE S. PAULO, São Paulo, 18 jun. 2006, p. 9. Mais! (Adaptado). 
 

QUESTÃO 2 
 

O texto apresenta duas posições divergentes sobre o que seja a ciência. A que posições correspondem os dois 
recursos de exemplificação usados no texto? 
 

QUESTÃO 3 
No diálogo presente no 3º parágrafo do texto, que tipo de discurso é usado pelo autor para citar a fala de 
Newton? 
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QUESTÃO 4 
 
 

Haviam se passado momentos ou três mil anos? Momentos pelo relógio em que se divide o tempo, três mil 
anos pelo que Lóri sentiu quando com pesada angústia, toda vestida e pintada, chegou à janela. Era uma velha 
de quatro milênios. 

LISPECTOR, Clarice. Uma aprendizagem ou O livro dos prazeres. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. p.22. 
 

No trecho, estão em conflito duas concepções de tempo da narrativa moderna. Como se denominam essas 
concepções e qual delas é predominante no romance Uma aprendizagem ou O livro dos prazeres, de Clarice 
Lispector? 
 
 

 

QUESTÃO 5 
 

 

Abriu o jornal. Leu a política nacional. Coçou o nariz. Interessou-se por um pronunciamento de Filinto 
Müller. Coçou o nariz. Enfiou o dedo indicador no nariz. Lia. O dedo descreveu um pequeno movimento 
semicircular. Lia. Com o polegar retirou de sob a unha o material colhido no nariz. Lia. Deixou o braço cair ao 
lado da poltrona, os dois dedos já no trabalho circular de secar a bolinha. Lia. Levantou os olhos do jornal, olhou 
em volta, procurou um lugar e jogou a bolinha sob a outra poltrona. Voltou a ler. Esfregou o nariz com as costas 
do dedo indicador. Fungou, experimentando a narina. Procurou outra notícia. 
 [...] A mão esquerda acariciou um pouco a perna, depois penetrou na fenda da cueca e alcançou o 
púbis. Leu uma nota sobre a elegante Verinha Nabuco. A mão distraía-se na abertura da cueca. 

ANGELO, Ivan. A festa. Rio de Janeiro: Geração Editorial, 2007, p.83-84. 

 
No trecho de A festa, o narrador aproxima os personagens Jorge Paulo Fernandes, Filinto Müller e Verinha 
Nabuco, utilizando uma linguagem peculiar. Que característica é atribuída aos três personagens que justifique 
essa aproximação? 
 

Espaço para rascunho 
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Read text 1 carefully. Questions 6, 7 and 8 refer to it. Answers must be in English. 
 

TEXT 1 
 

GLOBISH 
 

It happens all the time: during an airport delay the man to the left, a Korean perhaps, starts talking to the 
man opposite, who might be Colombian, and soon they are chatting away in what seems to be English. But the 
native English speaker sitting between them cannot understand a word. 

They don't know it, but the Korean and the Colombian are speaking Globish, the latest addition to the 
6,800 languages that are said to be spoken across the world. Not that its inventor, Jean-Paul Nerrière, considers 
it a proper language. "It is not a language, it is a tool," he says. "A language is the vehicle of a culture. Globish 
doesn't want to be that at all. It is a means of communication." 

"The language spoken worldwide, by 88 percent of mankind, is not exactly English," Nerrière says. The 
main principles of Globish are a vocabulary of only 1,500 words in English (the OED lists 615,000), gestures and 
repetition. The point, he says, is to reach the threshold of understanding.  

With many corporations imposing English as the lingua franca wherever their base, Nerrière sees a 
great future for Globish, which he has trademarked. Learning it by computer and practicing it by free-access 
telephone will make things even easier.  

The fluent Globish speaker will not be understood by native English speakers. No problem: Nerrière 
already is preparing a Globish version [of his primer, Parlez Globish, an attempt to codify worldspeak] in English 
in addition to the Italian and Spanish editions, which will be out shortly. So he is not only protecting French from 
invasion but he is getting Americans to become, so to speak, bilingual. 

"Absolutely!" Nerrière says triumphantly. "This is the way to get Americans to learn another language." 
 

Disponível em: < http://www.iht.com/articles/2005/04/21/features/Blume22.php?page=1> Acesso em: 17 ago. 2007. [Adaptado]. 
 

Glossary 
 

Primer = a book that contains basic instructions 
OED = Oxford English Dictionary 
 
 

QUESTION 6 
 

How would you conceptualize the term “Globish”? 
 
QUESTION 7 
 

a) What seems to be a problem between a fluent Globish speaker and a native speaker of English? 
b) What does Nerrière point as a solution to this problem? 

 
 

QUESTION 8         
 

In your opinion, what is one positive and one negative aspect of Globish? 
 

Espaço para rascunho 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

8
Read text 2 carefully in order to answer questions 9 and 10. Give your answers in English. 
 
 

TEXT 2 
 

HIGHER EDUCATION - BRAZIL 
STRUCTURE OF SYSTEM 

 

Higher education is provided in federal, state, municipal, private universities and other institutions, federations 
and independent establishments. The establishments of higher education consist of faculties, schools, centres, 
academies or institutes with relatively few students which offer instruction in one or two subjects. They are 
mostly private.  
 

HIGHLIGHTS 
 

1. The federal universities in Rio de Janeiro and Minas Gerais and mostly the public universities supported 
by the São Paulo state (the Universities of São Paulo and Campinas) employ most of the active 
researchers in Brazil, in all fields. 

2. In Brazil today, only 16 percent of academic faculty hold a doctoral degree – concentrated in a few 
places, such as the universities in the State of São Paulo – compared with 25 percent with M.A.s, 36 
percent with some kind of specialist degree, and 22 percent with an undergraduate diploma. 

3. Brazil’s government spends heavily on higher education: 1.2% of GDP, compared with 0.7% in 
Argentina and an average of 0.9% among the richer countries of the OECD . 

4. Although the total number of university places has grown by 50% since 1980, the proportion of young 
people in higher education is still well below the international average. 

 

Disponível em: http:<//chemistry.org/portal/resources> Acesso em: 29 ago. 2007. [Adaptado]. 
 

Glossary 
GDP = Gross Domestic Product 
OECD = Organization for Economic Cooperation and Development 

 
 

QUESTION 9 
 

What aspects of higher education in Brazil are dealt with in the text? 
 
 

QUESTION 10 
 

a) What conclusions can you come to according to the points which are highlighted in the text? 
b) What contradiction is there in the information of items 3 and 4?  

 

Espaço para rascunho 
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